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Juro de mora no IS multa, mas ron— 
da de putrim6nto. 
A empresa vinculada a Instituto 
de Apo ont dor1.a e ?ena oa ue p0 
de pagamento parcelado de divida 
no deve ficar isenta de juro. 

VIS'P3S,R LATADDS E )ISCt'T];)S os presentes autos 

em que o Instituto de ApoacntÁdor5.a o Pensões dos Induata'i rios 

recorre d5 docia o da Citara de ?revid nota Social que, dando 

provimento ao recurso interposto por Miguel Mauler do ato do 

mesmo Instituto, que determinara o recolhimento tmed.eto das 

oontributç e8 em atraso, facultou o pu amonto parcelado e o 

isentou de juros de mora: 

iguel Manlex', atr zcio no recolhimento de con-

trtbuiç eS devidas ao Instituto do Aposontador a O Pøflø S8 dos 

Indu tvi rio, foi notificado/efetuar o pagamento de seu débi-

to. 

Apx'eciendo.a defesa opresentoda pela firma em dó-

bito, o Instituto a dispensou da multa mas a sujeitou ao paga-

mento imediato com os juros do mora, 

No conformado com o pagamento imediato, recor-

reu o intereseado ao Conselho Nacional do Trabalbo, pleiteando 

dilatação de prato para efetuar o recolhimento. 

Apreciando o recurso, a Cbara de Providencia 

Social deu-lhe provimento em parte, para o fim de pe rmitir o 

pagamento em duas preatç es, sendo urna imediata e outra den-

tro de acta meses, isento o recorrente doa juros de mora. 

No conformado, dessa feita, o Instituto, recor-

reu a cato Conselho Pleno, pleiteando a reforma da última par-

te do 5c6rd o, por entender projudtoi l aos interesses da ins-

titutç o a Isenção doa juros de mora, que constituem renda do pa-
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triiiono. 

leolo que ao verifica doa auteo, o Initituto concedeu 

empresa Interessada  todos aa faol.lictndee para o z'ocoahiwento do 

débito atraaado. 

Ma deci do que dou origem ao primeiro recurso deter-

minou o recolhimento imediato, depois de vr'tas prote1aq e$ do In-

teressado em cumprir a lei,. dtepenaando-'o, ati, do pagamento da mui 

te. 

O In te r esc a d o  recorreu ao Conoelho para obter dflateç&O 

de prA o  A Cézara de Providé'ncia Social conoadeu a faculdade de pa-

gamento paroaladO, com iotinq o do juros. 

No verdade tem toda ra8 o o Instituto, quando diz que 

a dispensa do jurou aZota1 08 tnterøaea da tnntituiç o, unta vos que 

juro da mora ii renda do patr1m6n1o. 

Diepeuaada, que foi, a multa e permitida o pagamanto 

da d{ 1du em per00103, não lhá 00 0 dotxax' dø cb r os juros de mo 

ra, que, coço bem die o Inotitnto, constítuein renda ordin ria da lua. 

taiiç o. 

Isso peato, 

1E OLV  o Conselho Nacional do ?ra slkmo, em noss o pie. 

na, conhecendo do recurso, por maioria do votos (dos contra tr e), 

der-lhe provimento, para o flrn do reformar, em parte, a deci o re-

corrida, restabelecendo a obrigação de pagamento doe jurou, por paz'-

te do  ,t reaa,ado, 

Rio de Janeiro, 25 de março de 19143. 

al Silvestre PriJ,ça  Prealdente 

a) Cuportlno de cnsnm o  Relator 

Fui presente: a) J.Loonel do Rezende Alvim  Proourdor Ooz'e3. 
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